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RESUMO. A aplasia de corno uterino decorre de 
uma anomalia embriológica resultante do desenvol-
vimento incompleto dos ductos paramesonéfricos ou 
de Müller, apresentando rara ocorrência em espécies 
domésticas, especialmente cadelas. Relata-se um raro 
caso de aplasia endometrial unilateral de corno uteri-
no em uma cadela Poodle, com um ano e seis meses 
de idade, como achado incidental em procedimento 
de ovariosalpingohisterectomia (OSH) de conveni-
ência. Macroscopicamente, foi observada a redução 
significativa na espessura do corno uterino direito 
em relação ao esquerdo, cujo exame histopatológico 
confirmou o diagnóstico de aplasia de corno uterino.
PALAVRAS-CHAVE. Aplasia, malformações, cadela, 
útero.

INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de anomalias congênitas é 

raro nas diferentes espécies de animais domésticos 

(Jones et al. 2000) e assume importância pela pos-
sibilidade de associação com anomalias de outros 
órgãos (Martinez-Frias et al. 1998). Dentre as ano-
malias uterinas podem ocorrer atresia, aplasia seg-
mentar, corpo uterino septado, hipoplasia, fusão 
cornual, cérvix dupla, útero unicorno e agenesia 
unilateral (Wykes & Olson 1996, Jones et al. 2000).

A aplasia de corno uterino representa uma al-
teração embriológica resultante do incompleto de-
senvolvimento dos ductos paramesonéfricos ou 
de Müller, por cessação do crescimento ou ausên-
cia na fusão desses ductos (Nascimento & Santos 
2003). Tal distúrbio incide de forma parcial, quan-
do falta um segmento do corno uterino (Almeida 
et al. 2010) ou total, quando há ausência de um dos 
cornos (Pinto Filho et al. 2001), condição conheci-
da como útero unicorno. O declínio da fertilidade 
pode ocorrer, contudo a ausência unilateral de cor-
no uterino não impossibilita que haja gestação no 
lado oposto (Vince et al. 2011).
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A aplasia envolvendo o corpo uterino de cadela 
foi descrita por Almeida et al. (2010), do tipo seg-
mentar do corno uterino em cadela por Vince et al. 
(2011) e em gata por Chang et al. (2008). Na vaca, 
Ando et al. (2003) relataram caso de aplasia unila-
teral de corno uterino. Já em cadelas, esse tipo de 
patologia é raro (Johnston et al. 2001, Nascimento & 
Santos 2003). Nesse sentido, corrobora o estudo de 
Ortega-pacheco et al. (2007) realizado em 300 cade-
las de rua, que revelou somente um animal acometi-
do por agenesia uterina. Adicionalmente, Stone et al. 
(1998) referiram a ocorrência entre 1:5000 a 1:10000 
para a aplasia unilateral em cadelas necropsiadas.

O presente estudo objetiva relatar um raro caso 
de aplasia endometrial ocorrendo em um corno 
uterino de cadela.

HISTÓRICO
Uma cadela Poodle, com um ano e seis meses de 

idade, foi atendida no Hospital Veterinário da Univer-
sidade Federal Rural da Amazônia (Hovet-UFRA) para 
realização de ovariosalpingohisterectomia (OSH) de 
conveniência, por intermédio de um programa de cas-
tração gratuita denominado Vida Digna.

Segundo a anamnese, o animal apresentava cios re-
gulares, nunca fez uso de anticoncepcional e era nulípa-
ra. Demonstrou no exame clínico bom estado geral e os 
exames laboratoriais mostraram os valores do hemogra-
ma e da bioquímica dentro dos padrões de normalidade 
para a espécie.

Para realização da OSH foi administrado aceproma-
zina (0,1mg/kg, IM) como medicação pré anestésica as-
sociada à morfina (0,5mg/kg, IM). A indução foi feita 
com propofol (4mg/kg, IV) e a manutenção anestésica 
com isofluorano em oxigênio 100% com circuito anesté-
sico aberto. Como terapia anti-inflamatória e antibiótica 
profilática, utilizou-se cetoprofeno (2mg/kg) e enroflo-
xacina (5mg/kg), respectivamente.

No trans-cirúrgico, a exposição dos ovários e do úte-
ro foi feita por meio de incisão retro-umbilical, sendo 
então observada a redução do tamanho do corno uteri-
no direito, quando comparado ao corno esquerdo, que 
apresentava morfologia normal (Figura 1a), sendo rea-
lizada a ligadura dos pedículos ovarianos, vasos e cor-
po uterino, próximo a cérvix. Para isso, utilizou-se fio 
absorvível sintético poliglactina 910, número 2-0. Após 
a exérese do útero e ovários foi realizada a síntese da pa-
rede abdominal com fio absorvível sintético poliglactina 
910, 2-0, do subcutâneo com fio poliglactina 910, 3-0 e da 
pele com fio mononáilon, 3-0.

A peça cirúrgica foi encaminhada ao Laboratório de 
Patologia Animal (Labopat/UFRA), onde procedeu-se a 
biometria dos cornos uterinos direito e esquerdo, que evi-
denciou para o segmento direito, 3,2 cm de comprimento 
e 0,3 cm de largura, já o esquerdo mediu 4,5 cm de com-
primento e 0,9 cm de largura. Em seguida a peça foi fixa-
da inteira em formalina tamponada a 10% por 24 horas.

Para avaliação histológica, fragmentos em corte 
transversal com espessura de aproximadamente 3 mm 
dos cornos uterinos e ovários foram coletados e manti-
dos em formalina tamponada a 10%, por mais 24h, em 
seguida as amostras foram processadas para inclusão 
em Paraplast®, com os blocos microtomizados a 5 µm, 
corados por hematoxilina - eosina, tricômico de Gomori, 
e avaliados em microscópio óptico.

A análise histológica de secções transversais seriadas 
do corno uterino esquerdo observou que todas as ca-
madas uterinas apresentavam normalidade (Figura 1b). 
Enquanto o corno uterino direito era constituído por 
um estrato de tecido muscular liso e que confluía com 
o tecido conjuntivo perimetrial, com ausência do estrato 
endometrial e do lúmen uterino (Figura 1c). Na colora-
ção Tricômico Gomori comprovou-se a natureza fibro-
muscular da estrutura uterina aplásica (Figura 1d) e a 
ausência de endométrio caracterizando, assim, a aplasia 
unilateral de corno uterino.

DISCUSSÃO
No presente relato a paciente apresentava cios 

regulares, não demonstrava nenhuma alteração 
clínica que indicasse infertilidade e nunca havia 

Figura1. A: Peça de OSH, apresentando subdesenvolvimento 
de corno uterino direito. Os ovários mostram-se simétricos e 
como morfologia habitual; b: Fotomicrografia do corno ute-
rino esquerdo mostra endométrio (E) e miométrio (M) apre-
sentando normalidade. Tricômico Gomori. Obk 10x.; c: Re-
gião média do corno uterino direito, aplásico, demonstrando 
apenas tecido muscular liso e ausência do endométrio. HE. 
Obj. 20x; d: segmento distal do corno uterino direito, aplási-
co, observa-se a relação do tecido muscular e do conjuntivo 
fibroso. Tricômico Gomori. Obj. 20x.
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gestado por conveniência do proprietário, portanto 
a alteração encontrada trata-se de um achado in-
cidental, uma vez que as anomalias uterinas con-
gênitas são usualmente detectadas durante a OSH 
eletiva ou na laparotomia exploratória (Stone 1998).

Dentre as anomalias do sistema reprodutor, o 
útero unicorno é de rara ocorrência, visto que a 
maioria das anomalias envolvendo o útero em ca-
delas são as aplasias segmentares (Schulman & Bol-
ton 1997, Vince et al. 2011). Na mulher, a hipoplasia 
endometrial congênita pode ser causa de amenor-
réia primária (Quint & Smith 2006). De acordo com 
Wykes & Olson (1996), aplasia de qualquer parte 
do trato reprodutivo pode ser visto em todas as ra-
ças de cães e gatos.

A descrição histológica do presente relato tam-
bém é referenciada por Jones et al. (2000), sendo 
estes, os achados mais comuns na histologia da 
aplasia uterina. O descrito através da coloração Tri-
cômico Gomori, está de acordo com a descrição de 
Pinto Filho et al. (2001) para a agenesia unilateral 
de corno uterino em cadela. Vince et al. (2011) re-
portaram caso de aplasia segmentar de corno uteri-
no em cadela e através da coloração de Van Gieson, 
confirmaram a constituição muscular lisa e conjun-
tiva do processo, entretanto descrevem a presença 
de tecido adiposo, no tecido aplásico, alteração não 
observada no presente relato de caso.

Na aplasia uterina os ovários podem ou não 
estar aplásicos ou localizar-se mais cranialmente, 
sendo que na maioria dos casos, o ovário está pre-
sente, o que pode ser explicado devido os órgãos 
possuírem desenvolvimento embriológico diferen-
te (McEntee 1990). No presente trabalho, os ovários 
mostraram-se macroscopicamente normais, dife-
rente do caso relatado por Pagliuca et al. (2012), 
que observaram aumento de volume do ovário li-
gado ao corpo uterino por faixa fibromuscular.

Microscopicamente, os ovários apresentavam 
corpos lúteos, folículos em várias fases de desen-
volvimento e demais estruturas ovarianas nor-
mais, explicando a presença de ciclo estral regular, 
o que corrobora com England (2001) e Johnson et 
al. (2001) que afirmaram que cadelas portadoras 
de aplasia unilateral de corno uterino com ovários 
funcionais preservam a função éstrica, exibindo 
comportamento de cio normal (Nascimento & San-
tos 2003). Estes mesmos autores afirmam que caso 
haja gestação, normalmente é gerado um pequeno 
número de filhotes. Deste modo, Vince et al. (2011) 
relataram prenhez no corno uterino direito e apla-
sia segmentar no esquerdo em cadela SRD durante 
a OSH, estando os ovários normais.

Os rins e os ductos paramesonéfricos têm a mes-
ma origem embriológica, portanto, tem sido relata-
do à ausência do rim ipsilateral em casos de aplasia 
uterina (McEntee 1990, Jones et al. 2000, Chang et 
al. 2008), entretanto, durante a abordagem cirúrgi-
ca não foi constatada alterações macroscópicas nos 
rins no caso em questão, estando o par presente e 
de tamanhos normais. Animais com aplasia uteri-
na também podem apresentar ureter contralateral 
ectópico, ligamento suspensivo ipsilateral ausente 
e hérnia umbilical (Mcintyre et al. 2010), o que tam-
bém não foi evidenciado no animal deste relato.

Além disso, não se observou evidências clínicas, 
laboratoriais e nem morfológicas de outras altera-
ções uterinas, o que difere dos casos relatados por 
Schulman & Bolton (1997), Oh et al. (2005) e Colaço 
et al. (2012) em que a aplasia uterina foi observa-
da juntamente com hiperplasia endometrial císti-
ca, mucometra ou piometra. Entretanto, de acordo 
com Colaço et al. (2012) deve-se estar ciente de que 
estas doenças são, geralmente, de ocorrência inde-
pendente, desenvolvendo-se frequentemente no 
útero de fêmeas senis.

CONCLUSÃO
Devido o animal não apresentar alterações clí-

nicas e demonstrar comportamento éstrico normal, 
o diagnóstico de aplasia uterina pode passar des-
percebido, sendo na maioria das vezes um achado 
incidental em ovarioisterectomias eletivas. Con-
siderando o presente caso, o diagnóstico de apla-
sia unilateral uterina pôde ser realizado através 
da inspeção anatomopatológica e histopatológica. 
Adicionalmente, a presente anomalia uterina é de 
ocorrência rara segundo a literatura especializada 
consultada.
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